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Resumo 

 
O objetivo desse trabalho foi o de investigar a produção científica no turismo em artigos publicados 
nos últimos quatro anos (2017-2020). Para isso, foram selecionados inicialmente os seis periódicos 
nacionais com a maior classificação QUALIS CAPES correspondente ao quadriênio oficial vigente 
2013-2016, sendo elas: Revista Brasileira de Turismo; Caderno Virtual de Turismo; Turismo em 
Análise; Turismo Visão e Ação; Revista Acadêmica Observatório de Inovação do Turismo; e Rosa dos 
Ventos Turismo e Hospitalidade. Após essa primeira seleção, verificou-se a vinculação dos periódicos 
em instituições de ensino e/ou pesquisa. Esse trabalho apresenta abordagem quali-quantitativa, e entre 
as técnicas utilizadas para sua composição estão: a análise bibliográfica que versa sobre comunicação 
científica em turismo, também foi utilizada a pesquisa de gabinete que colheu informações da amostra 
de 697 artigos. Nessa pesquisa, foram considerados apenas artigos originais e inéditos, excluindo 
resenhas, resumos e revisões de obras, relatórios e artigos de perspectivas. O banco dos dados 
produzido está hospedado no google drive, e entre as variáveis coletadas estão: palavras-chaves dos 
artigos; abordagem metodológica; técnicas de coleta e análise de dados; softwares e aplicativos 
utilizados; e filiação dos autores (nacional, internacional ou ambas). Salienta-se que objetivando evitar 
enviesamento de análises, toda coleta foi realizada apenas baseado na autodeclaração dos autores de 
cada artigo. Isso significa que artigos que não declararam quaisquer das variáveis escolhidas para 
composição desse trabalho, tiveram o valor “não informado” na planilha gerada. Em relação à análise 
de dados utilizada nesse trabalho, optou-se por técnicas de estatística descritiva, por meio do software 
SPSS, gerando análises de frequências, cruzamento de dados e médias. Entre os principais resultados 
encontrados, destacam-se: considerável parte dos trabalhos analisados não descrevem de maneira clara 
os percursos metodológicos, o que gerou alguns resultados inconclusivos; há também pouca 
publicação de artigos internacionais, ainda que o Brasil seja o país latino com a maior quantidade de 
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revistas científicas voltadas ao turismo; outro apontamento importante está na pouca produção que 
relaciona turismo com temas sociais emergentes como LGBTQIA+, negritude, afroturismo, feminismo 
etc.  
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